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NASCIDO PARA TODAS AS NAÇÕES 

 

“E, tendo nascido Jesus em Belém de Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do oriente a 

Jerusalém, dizendo: Onde está aquele que é nascido rei dos judeus? porque vimos a sua estrela no oriente, e viemos 

a adorá-lo.”  Mateus 2.1-2 

 

Os magos do Oriente 

O evangelho de Mateus foi escrito para convencer e explicar aos judeus a respeito da vinda do Messias. São vários 

textos que demonstram que Jesus é o cumprimento das promessas messiânicas do Antigo Testamento. Ao narrar, 

no entanto, o seu nascimento, não há o relato da chegada dos pastores como no livro de Lucas, mas somente a 

vinda dos magos do Oriente que reconheceram a origem divina daquela criança e se prostraram em adoração 

(Mateus 2.11). Esses magos não faziam parte dos judeus, ou seja, eram gentios, e provavelmente, adoradores de 

outros deuses. Mesmo assim foram capazes de entender que algo diferente estava acontecendo naquele tempo e 

chegaram até o bebê na manjedoura em Belém.  

 

Revelação para todos 

Aprendemos com o apóstolo Paulo que ninguém pode ter a desculpa de não ter ouvido a pregação do evangelho 

para se converter (Romanos 1.20). A natureza e as coisas visíveis atestam e testemunham a respeito de Deus. 

Obviamente isso também não pode ser mal usado por nós para não pregar as boas-novas a todos os povos, tendo 

em vista que há uma ordem expressa a esse respeito (Mateus 28.18-20). Assim, trabalhamos com duas verdades 

que não são contrárias: a fé vem pelo ouvir a Palavra (Romanos 10.17), mas o homem natural é  indesculpável diante 

de Deus  em razão das maravilhas naturais visíveis, ainda que nunca escute a respeito da salvação. Quando Paulo 

afirmou a necessidade de pregar o evangelho para a fé, o objetivo parecia ser de não declinarmos da nossa 

responsabilidade. Ao mesmo tempo, quando ensina que o descrente não tem  desculpas diante das impressões de 

Deus no mundo, parece querer mostrar que ninguém pode utilizar o argumento de nunca ter ouvido a mensagem 

como forma de escapar da ira divina. 

 

Natal para todos 

Ao final do evangelho de Mateus, Jesus ordena que seus discípulos façam outros seguidores em todas as nações 

(Mateus 28.18-20). O mestre trabalhou na Galiléia e Judéia, mas a ação apostólica não teria limites. Por isso, ele 

próprio afirmou que os seus discípulos fariam ainda mais coisas (João 14.12). Sendo assim, a verdade deveria se 

expandir para todas as pessoas, como Cristo fez em seu ministério, ainda que geograficamente restrito. Lemos, por 

exemplo que Jesus veio para os seus, mas deu poder para que até os não judeus se tornassem filhos de Deus (João 

1.11). Jesus pregou para uma mulher Samaritana (João 4) e chamou um cruel judeu, conhecido como Saulo, para 

proclamar o seu amor por todas nações, sendo chamado de apóstolo dos gentios, cujo trabalho foi pioneiro entre os 

povos não alcançados (I Timóteo 2.7). 

 

Pare, pense e evangelize 

Ainda que muitos, tradicionalmente, se voltem para a família, essa época natalina é também um período de 

oportunidades de evangelismo. Lembre-se da ordem de Jesus para pregar a todos e atente para a provável 

conversão daqueles pastores, narrados no evangelho de Mateus, que, mesmo advindo de outra cultura, 

reconheceram que estavam diante do próprio Deus, encarnado em um bebê. Jesus pode nascer agora, no coração 

de uma pessoa do seu convívio! Deus te abençoe! 


